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Despertando o Poder Judiciário 

Analista Judiciária, Pós-graduada em Direito Público, 
acilitadora e ul licadora de rculos de Jus a 
estaura a e de onstru o de Pa  
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cendo no restante do mundo. 
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Os Círculos de Construção de Paz não são um processo neu-
tro, livre de valores. Ao contrário, são conscientemente ergui-
dos em cima de um alicerce de valores par l ados. ão se 
prescreve um con unto especí co de valores para os Círculos, 
mas a estrutura a iológica  a mesma para todos eles. 

Os Círculos partem do pressuposto de ue e iste um dese o u-
mano universal de estar ligado aos outros de orma posi va. 
Os valores do Círculo advêm desse impulso humano básico. 
Portanto, valores ue nutrem e promovem vínculos ben cos 
com os outros são fundamento do Círculo. 

ão e iste uma forma única de e pressar esses valores, e 
mesmo ue minha e periência tenha demonstrado ue são 
similares em grupos diferentes, amais se pode par r do 
pressuposto de que todos já os conhecem. Nos Círculos de 
Construção de Paz iden camos esses valores intencional e 
e plicitamente antes de começar o diálogo sobre as quest es 
em pauta. Os integrantes do Círculo devem verdadeiramente 
assumir esses valores, já que serão instados a usar de toda a 
sua capacidade para agir segundo os mesmos ao longo dos 
trabalhos. 
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O movimento de Jus ça estaura va começou com um esforço 
de repensar as necessidades que o crime gera e os papéis ine-
rentes ao ato lesivo. Os defensores da Jus ça estaura va e a-
minaram as necessidades que não estavam sendo atendidas 
pelo processo legal corrente. Observaram também que é por 
demais restri va a visão prevalente de quais são os legí mos 
par cipantes ou detentores de interesse no processo judicial. 

A Jus ça estaura va amplia o círculo dos interessados no pro-
cesso (aqueles que foram afetados ou têm uma posição em re-
lação ao evento ou ao caso) para além do Estado e do ofensor, 
incluindo também as ví mas e os membros da comunidade. 

Como esta visão de necessidades e papéis marcou a origem 
do movimento, e pelo fato de a estrutura de necessidades/
papéis ser tão inerente ao conceito, é importante começar 
nossa revisão desse ponto.  medida que o campo da Jus ça 

estaura va se desenvolveu, a análise dos detentores de in-
teresse tornou-se mais comple a e abrangente. A discussão 
que segue se limita a algumas das preocupações centrais que 
já se faziam presentes desde o início do movimento e que 
con nuam a desempenhar um papel central. Ela também se 
limita s necessidades judiciais  necessidades das ví mas, 
ofensores e membros da comunidade que podem ser atendi-
das, ao menos em parte, pelo sistema judicial. 
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-

A Primeira tarefa de um Estado nascente ou renascente con-
siste geralmente em reforçar seu sistema de comunicação, 
manter a ordem pública e o respeito à legalidade, criando a 
seguir uma economia mais produ va. Desde o início, os gover-
nos se sen ram preocupados com a ausência de quadros (ho-
mens de Estado, funcionários e técnicos) capazes de estabele-
cer e consolidar sua in uência no país. Portanto, muito cedo 
foi necessário criar um sistema de ensino capaz de fornecer 
rapidamente ao Estado seus quadros polí cos e administra -
vos. Por falta de tempo e de recursos su cientes, os esforços 
desenvolvidos no campo do ensino visaram diretamente a 
descobrir e formar a esta elite. Nessas condições, aconteceu 
que muitas vezes se criaram ins tuições de ensino superior, 
bem antes de se tentar seriamente fazer o esforço de organi-
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zar um amplo sistema de ensino elementar ou primário, para 
o qual, aliás não se tinha pessoal docente, uma vez que o 
ensino secundário não estava suficientemente desenvolvido. 
Esta situação é análoga àquela em que se encontravam os 
Estados europeus modernos quando começaram a organizar 
o ensino. 

de nossos ancestrais. 

mais complexo e nossa 
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...  comecei a e perimentar subs tuir a linguagem clínica por 
aquela da Comunicação Não Violenta (CNV). Em vez de inter-
pretar o que meus pacientes estavam dizendo de acordo com 
a teorias de personalidade que eu havia estudado, tornei-me 
presente às suas palavras e escutei com empa a. Em vez de 
diagnos cá-los, revelei o que estava acontecendo dentro de 
mim mesmo. No início, isso foi assustador. Fiquei preocupa-
do com a reação dos colegas à auten cidade com a qual eu 
estava entrando no diálogo com os pacientes. Entretanto, os 
resultados foram tão gra cantes, tanto para os pacientes 
como para mim mesmo, que logo superei toda hesitação. 

se expor. 
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O comprome mento do círculo para criar relacionamentos 
antes de discu r o problema central é uma parte muito im-
portante do processo circular. Os Círculos retardam, de ma-
neira deliberada, o diálogo sobre os problemas contenciosos, 
até que o grupo tenha trabalhado um tempo, em construção 
de relacionamentos. Uma rodada de apresentação com uma 
pergunta convidando as pessoas a compar lharem alguma 
coisa sobre si, a criação de valores e diretrizes para o círculo 
e uma rodada de contação de histórias sobre um tópico que 
está tangencialmente relacionado ao ponto-chave precede a 
discussão dos tópicos di ceis que são foco do círculo. 
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interpessoais. 

El reconocimiento de la jus cia restaura va en la Jus cia Ju-
venil, debido a los buenos resultados producidos, de acuerdo 
con el principio educa vo, ha llegado a tener acogida dentro 
del Derecho Internacional de los Derechos Humanos, com-
prendiendo dentro de éste no sólo a los menores de edad, 
sino también a los adultos. Es importante anotar que en el 
nuevo paradigma de la jus cia penal juvenil, elmismo fue in-

uenciado por el Derecho Penal de adultos, en cuanto se asu-
mieron las garan as de Derecho Penal  Procesal Penal que 
habían sido reconocidas en éste. Sin embargo, a la inversa el 
Derecho Penal Juvenil ha in uenciado al Derecho de adultos, 
esto, por ejemplo, en lo a nente a las ideas de jus cia res-
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taura va, aunque debe re conocerse que siempre el Derecho 
Penal Juvenil va más adelante que el Derecho de adultos. Así 
en lo rela vo a la jus cia restaura va, como e presión de la 
desformalización, el Derecho Penal Juvenil implica posibilida-
des más amplias de aplicar las ideas de jus cia restaura va. 
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